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                            P R E F Á C I O 

 

 

 

O  conteúdo a  ser  visto  aponta  alguns personagens  que  não  receberam  uma  extensa descrição  de  suas  trajetórias,  mas  que desempenharam  funções  indispensáveis  na história bíblica. 

Este livro não se concentra apenas em um tema ou um personagem específico. Ele destaca vários homens  e  mulheres  de  Deus  que  fizeram  a diferença  em  suas  épocas,  mas  poucos  são mencionados hoje em dia. 

Após conhecerem a história deles, perceberão a importância que cada membro do corpo de Cristo possui, independentemente do seu tamanho. 

Este  livro  tem  como  objetivo  te  conduzir  à simplicidade,  mostrando  que,  independentemente da parte que lhe foi atribuída e do lugar que você ocupa, você é único diante de Deus. 

O material apresentado também te auxiliará a apreciar o que você possui e a evitar comparações com aqueles que têm habilidades superiores, pois o  Reino  dos  Céus  não  pertence  aos  habilidosos, mas sim aos obedientes. 

Com o auxílio do Espírito Santo, conseguiremos compreender com mais clareza a trajetória desses 

homens,  cujos  nomes foram pouco mencionados, mas que tiveram um papel significativo na história. 



Esses heróis dos bastidores foram extraídos dos seguintes livros: gênesis, êxodo, Números, Josué, Juízes, Samuel, 2 Reis, Crônicas e Esdras. 

O texto incluirá alguns emoticons para expressar as sensações vividas durante a produção do livro. 

No final, também terão a oportunidade de resolver palavras-cruzadas  com  nomes  dos  personagens citados  no  livro,  além  de  desenhos  ilustrativos, perguntas e respostas e orações. 

Para aqueles que não têm o hábito de ler as Escrituras,  esses  personagens  parecerão  ainda mais 

desconhecidos. 

No 

entanto, 

independentemente  disso,  convido-os  a  se aventurar  nesse  oceano  de  conhecimento  que  as Escrituras  oferecem  e  extrair  a  parte  que  lhes  foi atribuída, isto é, sua fatia do bolo 

. 

Provavelmente seu ministério é parecido com o de  alguns  desses  personagens!  Portanto, aproveitem este livro e atentem-se a tudo que será apresentado. 



                       I N T R O D U Ç Ã O 







A  história  bíblica  foi  composta  por  inúmeros personagens.  Uns  com  grandes  posições  de destaque,  outros  que  quase  não  apareceram.  É 

importante salientar que cada pessoa mencionada desempenhou  um  papel  essencial  para  a composição  dessa  obra  extraordinária,  inspirada pelo Deus todo-poderoso. 

Lembre-se  de que  Deus  não  fez  acepção de pessoas ao permitir que alguns se sobressaíssem mais que os outros. A questão é que, assim como nosso  corpo  possui  vários  membros  e  cada  um desempenha uma função específica, o chamado de Deus também  funciona  dessa  maneira.  Cada indivíduo recebeu uma missão e isso não o torna superior ou inferior a ninguém. 

Apesar  de  Davi  ser  o  protagonista,  a  Bíblia menciona que havia guerreiros que batalhavam por ele  e  ganhavam  suas  guerras,  mesmo  na  sua ausência (2 Samuel 23:8-39). Também é importante citar que, apesar de Salomão ter ocupado um papel destacado  na  construção  do  templo,  o  rei  Hirão forneceu a maioria dos materiais necessários para a realização do projeto. Além dele, seus assistentes e os trabalhadores forçados também tiveram uma participação significativa (2 Crônicas 2:2-18). 

     Porventura,  Salomão  conseguiria  realizar  sua missão  sem  o  auxílio  dessas  pessoas?  Será  que uma  construção  de  grande  porte,  como  a  do templo,  poderia  ser  realizada  por apenas  um indivíduo? Em relação ao apóstolo Paulo, será que ele  conseguiria  desenvolver  seu  ministério  sem  o suporte 

de  Timóteo, 

Áquila 

e 

Priscila? 

Humanamente falando, não! 

Independentemente  da  quantidade  de  dons  e talentos  que  o  Senhor  nos  concedeu,  não  somos autossuficientes.  É  como  numa  igreja,  embora  o pastor  ocupe  a  posição  de  destaque,  existe  uma equipe  que  contribui  para  a  realização  do  culto, mesmo estando nos bastidores. 





                               S E T E 







Para  compreender  a  identidade  e  o  papel  de Sete  nas  Escrituras,  começaremos  pela  sua genealogia.  Assim,  identificaremos  quem  são  os seus descendentes (1 Crônicas 1:1-3).  


A genealogia de Sete 

 

→ Adão 

→ Sete ✴ 

→ Enos ✴ 

→ Cainã 

→ Maalalel 

→ Jarede  

→ Enoque  

→ Matusalém ✴ 

→ Lameque 

→ Noé 

✴  Os  nomes  destacados  com  esse  símbolo  representam aquelas que serão mencionadas ao longo da história. 
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Quando  Adão  completou  cento  e  trinta  anos, gerou  um  filho  à  sua  semelhança,  como  sua imagem, e lhe deu o nome de Sete. 

                                                             Gênesis 5:3 

 

Sete é o terceiro filho de Adão. O seu nome vem do hebraico "Shet", uma derivação direta da palavra 

"shit", que em português é traduzida como 'colocar'. 

De  fato,  ele  foi  colocado  no  lugar  de Abel,  pois, quando ele nasceu, Caim já havia assassinado seu irmão mais novo. 

O  terceiro  filho  refletia  a  figura  do  pai  terreno, que era semelhante o Pai celestial. 

É  importante  salientar  que,  embora Abel  fosse um homem aprovado diante de Deus, a Bíblia não afirma que ele era a imagem e semelhança de seu pai.  No  entanto,  quando  Sete  nasceu,  isso  foi mencionado. 

E  tornou Adão  a  conhecer  a  sua  mulher;  e  ela teve  um  filho  e  chamou  o  seu  nome  Sete; porque, disse ela, Deus me deu outra semente em lugar de Abel; porquanto Caim o matou. 

                                                           Gênesis 4:25 

 

Note que Eva não relatou somente que o Senhor lhe deu um “filho no lugar de Abel”, mas sim uma semente.  Isso  significa  que  Deus  lhe  concedeu 12 





muito mais do que um filho, isto é, alguém que dará continuidade à sua linhagem. 



Para  Adão  e  Eva,  o  nascimento  de  Sete representava  a  restituição  de  uma  perda aparentemente irreparável, mas para o Senhor, ele simbolizava  a  esperança  da  sua  descendência. 

Afinal,  a  linhagem  de  Caim  estava  totalmente 13 

corrompida 

e  Abel 

não 

havia 

deixado 

descendentes. 

A chegada dele representou uma transformação significativa  na  vida  de  seus  pais  e  de  seus descendentes. Sim, foi como uma "virada de chave" 

. 

A Bíblia não fornece detalhes sobre a jornada de Sete na terra, porém, é indiscutível que ele era um homem diferenciado, caso contrário, não estaria na genealogia. A evidência disso é que Caim, apesar de ser o primogênito, não conseguiu entrar. 

No  que  diz  respeito  aos  três  filhos  de Adão  e Eva, Caim seria comparado ao demônio, o anjo que traiu seu pai e seu irmão movido pela inveja. Abel seria representado por Cristo, aquele que teve seu sangue  derramado  injustamente,  sem  fazer  nada de errado, e Sete poderia ser comparado com os descendentes que nasceram para dar continuidade ao que Abel (Cristo) iniciou, isto é, os escolhidos. 

Além  de  nos  prepararmos,  também  temos  a responsabilidade de motivar nossa descendência a seguir o mesmo trajeto, isto é, os passos de Cristo 

. 

Segundo  as  Escrituras,  após  o  nascimento  de Sete, Adão gerou filhos e filhas. Algumas pessoas contestam  a  ordem  dessa  informação  e  afirmam que,  depois  de  Caim  e  Abel,  seus  pais  tiveram meninas. Sendo assim, Sete só teria nascido após suas irmãs e seria o terceiro filho homem do casal, não o terceiro a nascer. Isso é algo a ser discutido, 14 

pois a Bíblia não está em ordem cronológica e só os nomes masculinos eram mencionados (Gênesis 5:4).  

Lá na frente, o seu nome é citado na profecia de Balaão,  porém  a  mensagem  não  se  refere diretamente  a  ele,  mas  sim  à  sua  descendência. 

Segue a referência. 

Eu o vejo, mas não agora; eu o avisto, mas não de perto. Uma estrela surgirá de Jacó; um cetro se levantará de Israel. Ele esmagará as frontes de Moabe e o crânio de todos os descendentes de Sete. 

                                                        Números 24:17 



Esta  profecia  retrata  um  líder  vindo  de  Israel, representado  pela  "estrela"  e  pelo  "cetro".  A profecia  é  amplamente  vista  como  uma  alusão  à chegada  do  Messias,  isto  é,  Jesus  Cristo.  Este assunto também está ligado a profecias em outras partes da Bíblia, como em Isaías 9:6, que fala sobre uma criança destinada a governar. 

No  entanto,  a  profecia  de  Balaão  vai  além, indicando  que  este  governante irá destruir os 

"cantos  de  Moabe",  um  adversário  de  Israel naquele tempo, e "eliminará todos os descendentes de Sete". Este elemento da profecia é comumente visto  como  uma  proclamação  da  soberania  e  do julgamento divino sobre todas as nações e povos.  
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     Neste texto, o termo "Sete" é interpretado como 

"confusão". Alguns  estudiosos  sugerem  que  esse nome se refere a um homem enigmático, ancestral de uma nação que se opunha a Israel. 

Outros estudiosos defendem que foi apenas um rótulo dado aos moabitas, que eram incentivadores de conflitos e distúrbios. Existem também aqueles que  acreditam  que  esse  nome  se  refira  a  uma antiga  tribo  nômade  conhecida  como  Sutu. 

Entretanto, uma coisa é certa: a referência do livro de Números não tem relação direta com Sete, filho de Adão e Eva. 

Outro  aspecto  curioso  é  que  o  nome  "Sete" 

recorda o número da criação (7). Por ser o terceiro filho, ele também lembra à Trindade (3). 

Embora as Escrituras não relatem, o Livro dos Jubileus  afirma  que  Sete  se  casou  com  sua  irmã mais nova, Azura, com quem teve diversos filhos, incluindo Enos e sua filha Hôh. No Islã, Sete é visto como  um  dos  profetas  muçulmanos.  No  entanto, essas  informações  não  podem  ser  consideradas por estarem fora do Cânone bíblico, isto é, os livros inspirados pelo Espírito Santo. 

Após atingir a idade de 105 anos, Sete teve um filho  chamado  Enos.  Em  seguida,  ele  teve  outros filhos e filhas cujos nomes não foram mencionados no texto. 

Segundo  as  Escrituras,  após  o  nascimento  de seu filho Enos, o nome do Senhor começou a ser invocado. 
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     Perceba que, depois que o filho semelhante ao Pai  gerou,  as  pessoas  começaram  a  buscar  o Senhor.  Sabe  o  que  isso  significa?  Que  quando alguém semelhante ao pai gera, um povo inteiro é impactado  pelo  fruto.  Sim,  não  há  como  uma pessoa que reflete a imagem do Senhor gerar sem impactar quem está ao seu redor. 

Depois que gerou Enos, Sete viveu oitocentos e sete  anos  e  gerou  outros  filhos  e  filhas.    Ao todo,  Sete  viveu  novecentos  e  doze  anos  e, então, morreu. 

                                                          Gênesis 5:7-8 

 

Além de ser o escolhido para dar continuidade à linhagem de seu pai, Sete também teve uma vida longa para desfrutar dos seus descendentes. 

Conforme  o  resultado  dos  cálculos  utilizados para determinar até que ponto os descendentes de Arão  sobreviveram,  cogita-se  que  Sete  faleceu quando  Lameque,  o  pai  de  Noé,  tinha 168  anos. 

Portanto,  antes  de  partir,  ele  teve  a  honra  de contemplar  7  descendentes:  Enos,  Cainã, Maalaleel, Jarede, Enoque, Matusalém e Lameque. 

Que surja uma geração de homens como Sete, filhos  que  refletem  a  imagem  e  semelhança  de Deus em todos os aspectos e se tornam parte da história, não por realizarem grandes feitos, mas por refletirem a imagem do Pai. 

17 

     Não se esqueça de que você não é apenas mais um  filho  na  coleção  de  seus  pais.  Deus  te fez exclusivo! A sua tarefa é dar prosseguimento às realizações  de  Cristo,  garantindo  que  o  que  foi realizado não seja esquecido, pois a cruz não foi o fim,  mas  sim  a  ponte  para  a  continuação  dos descendentes de Cristo, mediante fé. 

Se  você  assumir  o  papel  que  o  Senhor  te designou,  não  lhe  faltarão  descendentes  para honrar uma história que poderia ter sido silenciada pela negligência de outros. 

A  sua  história  é  única.  Portanto,  esteja  pronto para vivê-la. 
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                                      E N O S 







Enos foi o filho de Sete e neto de Adão e Eva. 

Seu  nome  significa  “homem”,  “pessoa”,  “ser humano”,  “humanidade”.  Já  no  hebraico  significa 

“frágil” ou “fraco”. 

Com  base  nas  pequenas  informações 

disponibilizadas a seu respeito, o significado do seu nome não condiz com o impacto que ele gerou na sua  época  após  o  seu nascimento.  Sim,  segundo as  Escrituras,  depois  que  ele  nasceu,  o  nome  do Senhor começou a ser invocado! Isso significa que, antes, a relação entre o ser humano e Deus era de indiferença, mas depois essa situação mudou. 

Parece que naquela época ocorreu um tipo de reavivamento do culto a Deus, que possivelmente ficou  esquecido  desde  Abel.  Com  isso,  os descentes  de  Sete  se  reuniram  para  proclamar  o nome do Senhor. 

Nos  primeiros  anos  da  história  humana,  essa linhagem  propagou  a  importância  de  zelar  pelo relacionamento com o Senhor. 

O  impacto  que  o  nascimento  de  Enos  causou lembra  a  repercussão  que  aconteceu  quando  o Amado Jesus veio ao mundo. A terra nunca mais foi a  mesma  (Lucas  2:6-20/  Mateus  2:1-18).   O 
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nascimento  de  Moisés  também  provocou  uma grande movimentação no mundo físico e espiritual (Êxodo 2:1-10). 

 





Quando o pecado entrou no mundo através dos seus avós, Adão e Eva, a amizade entre o homem 20 

e  Deus  também  ficou  comprometida  (Gênesis 3:22-24), mas  após  o  nascimento  de  Enos  essa realidade mudou. As pessoas começaram a buscar o Senhor e notar que de fato precisavam dele. 

É  evidente  que  nem  todos  se  renderam  ao Senhor,  por  conta  da  raiz  maligna  dos descendentes  de  Caim.  Entretanto,  da  maneira como a situação se encontrava, não permaneceu. 

É  possível  afirmar  que  a  terra  passou  por  uma revolução após o nascimento deste bebê. Segue a referência. 

E  a  Sete  mesmo  também  nasceu  um  filho;  e chamou o seu nome Enos; então, se começou a invocar o nome do Senhor. 

                                                           Gênesis 4:26 

 

Note que somente na quarta geração o nome do Senhor começou a ser invocado. A razão para isso é apresentada no verso seguinte. 

Não  te  prostrarás  diante  deles  nem  lhes prestarás  culto,  porque  eu,  o  Senhor,  o  teu Deus,  sou  Deus  zeloso,  que  castigo  os  filhos pelos  pecados  de  seus  pais  até  a  terceira  e quarta geração daqueles que me desprezam,                                                           Êxodo 20:5    

Sim,  os  filhos  sofriam  as  consequências  dos erros dos seus pais e isso se repetia até à quarta geração. 
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     Como  descrito  anteriormente,  a terra  não foi  a mesma  depois  do  pecado  de  Adão  e  Eva,  e  o próprio  Deus  declarou  isso  em  Gênesis  3:17,18.  

Segue o texto destacado. 

E a Adão disse: Porquanto deste ouvidos à voz de  tua  mulher  e  comeste  da  árvore  de  que  te ordenei, dizendo: Não comerás dela, maldita  é a terra  por  causa  de  ti;  com  dor  comerás  dela todos  os  dias  da  tua  vida.  Espinhos  e  cardos também  te  produzirá;  e  comerás  a  erva  do campo. 

Isso  é  para  analisarmos  o  impacto  que  cada indivíduo  causa  no  ambiente  através  de  suas ações. 

Enos teve seu primeiro filho aos 90 anos. Hoje em dia, isso seria algo espantoso, mas num tempo em  que  as  pessoas  viviam  quase  mil  anos,  era comum  que  elas  tivessem  filhos  numa  idade avançada  (Gênesis  5:9).   A  população  era  tão duradoura  que  gerar  com  essa  idade  poderia  ser considerado precoce. 

O nome do seu primogênito era Cainã. Diferente do seu pai, o texto não descreve nenhum impacto no seu nascimento. 

Segundo  as  Escrituras,  Cainã  não  foi  o  único filho de Enos. Após seu nascimento, ele teve filhos e filhas cujos nomes não foram mencionados, pois não  estavam  incluídos  na  genealogia  adâmica (Gênesis 5:10).  
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     Os anos de vida de Enos foram até 905. Ele só viveu 7 anos a menos que seu pai, que faleceu aos 912 anos (Gênesis 5:8,10).  Assim com seu pai, ele partiu  antes  do  dilúvio  e  não  presenciou  o nascimento de Noé. 

É  necessário  compreender  que  cada  indivíduo nasce  com  um propósito  específico.  No  caso  de Enos,  ele  nasceu  para  restaurar  o  que  se  havia perdido.  Esse  também  era  um  dos  objetivos  do Amado Jesus ao vir ao mundo: recuperar o que foi perdido no jardim do Éden, isto é, a comunhão do homem com Deus. 

Uma coisa é certa, sua missão era tão especial e potente, que só o fato de a sua presença chegar no ambiente já causou transformações. 

No  lugar  de  Enos,  muitos  subestimariam  seu chamado  e  pensariam  que  realizaram  poucas ações  significativas  ao  longo  de  sua  jornada.   No entanto,  somente  aqueles  que  presenciaram  o impacto da  chegada  dele  compreenderam  o  seu verdadeiro significado. 

Que,  assim  como  Enos,  não  só  o  nosso nascimento,  como também  o  nosso  renascimento possa  impactar  gerações.  Sim,  que  quando  nos transformarmos  numa  nova  criatura,  o  mundo também seja afetado por isso. Assim, será mais um filho de Deus na terra que contribuirá para o Reino e resgatará as almas do inferno. 

Tenham  sempre  em  mente  que  um  indivíduo bem-sucedido diante de Deus é aquele que cumpre 23 

o  que  foi  designado,  independentemente  de  sua trajetória parecer simples. 
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                            M A T U S A L É M 

 

 

 

Matusalém  é  traduzido  como  "aquele  que maneja a lança", "homem de guerra", "homem de armas" ou "aquele que usa o dardo". Como a sua história  não  é  detalhada,  não  podemos vincular o significado  do  seu  nome  à  sua  identidade.  No entanto,  podemos  compreender  que  um  indivíduo famoso  pela  sua  longevidade  na  terra  pode  ser considerado um guerreiro. 

Ele  também  é  conhecido  por  ser  filho  de Enoque, o homem que andou com Deus e atingiu níveis  de  intimidade  que  poucos  alcançaram  no velho  testamento.  Enoque  era  tão  contrito  que  o Senhor o tomou para si. Sim, ele foi arrebatado e teve  o  privilégio  de  não  enfrentar  a  morte  física (Gênesis 5:24).  

Note que o amigo de Deus, que passou pouco tempo na terra, teve um filho que viveu mais do que todos os que por aqui passaram. Isso nos ensina que  a  nossa  comunhão  com  Deus  sempre produzirá frutos para a nossa descendência. 

Certamente  não  foi  nada  fácil  para  Matusalém ver  seu  pai  desaparecer  do  nada  e,  ao  mesmo tempo, ter que se adaptar a viver um longo período sem ele. Digo isto, porque naquela época não era comum  alguém  ser  transladado.  Sim,  ainda  não 25 





existiam  relatos  de  indivíduos  que  passaram  pela mesma experiência. 

No  caso  do  profeta  Elias,  por  exemplo,  seu arrebatamento não foi visto como algo alarmante, pois,  apesar  de  não  ser  comum,  já  existia  um acontecimento registrado (2 Reis 2:11).  
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     Matusalém deu continuidade à linhagem de Sete através do seu filho Lameque, pai do seu neto Noé. 

Ele  o  gerou  quando  tinha  187  anos.  Após  o nascimento  do  seu  primogênito,  ele  teve  filhos  e filhas (Gênesis 5:25-27).   

A sua existência na terra se prolongou por 969 

anos.  Nenhum  homem  viveu  mais  que  ele.  Foi quase  um milênio  de  existência. Isso  vai  além  da nossa 

realidade 

presente, 

mas 

torna-se 

insignificante  quando  comparado  à  eternidade  ao lado de Cristo. 

Segundo  alguns  estudiosos,  curiosamente,  ele finalizou sua jornada na terra antes do dilúvio. Eles também  afirmam  que  Matusalém  chegou  a conhecer Noé, porém partiu antes da sentença de Deus chegar na terra, isto é, quando Noé tinha 400 

anos (Gênesis 5:21-27; 1 Crônicas 1:3).  

Sabemos que o Senhor não permite que alguém permaneça  por  um  período  tão  extenso  na  terra sem  um  propósito  definido. A  partir  daí,  podemos concluir que, embora não seja descrito, Matusalém possuía  uma  prolongada  missão  para  realizar  na terra. 

É óbvio que não podemos avaliar o valor de uma pessoa para Deus apenas pelo tempo de vida que ela  possui  na  Terra.  Caso  contrário,  Cristo  não representaria  nada  para  ele.  Foram  33  anos  de existência  na  terra,  sendo  que  seu  ministério  só começou aos 30. O caso de Enoque, também, é um exemplo a ser seguido, pois ele viveu 365 anos. Se 27 

considerarmos a faixa de idade daquela época, ele viveu pouco. 

Um princípio que pode explicar a longevidade de Matusalém  é  o  da  obediência  aos  pais.  Segue  a referência. 

"Honra teu pai e tua mãe, a fim de que tenhas vida longa na terra que o Senhor, o teu Deus, te dá. 

                                                            Êxodo 20:12 

 

A história de Matusalém também é mencionada no livro de Enoque, um escrito que não foi incluso no cânone da Bíblia judaica, nem na Septuaginta e nos livros deuterocanônicos. A razão principal para isso é que ele não é considerado um livro inspirado pelo Espírito Santo. 

Um fragmento deste livro relata que Matusalém pediu uma benção ao seu pai enquanto ele ainda estava  vivo  e  recebeu  orientações  sobre  como viver.  Também  declara  que,  após  Enoque  ser retirado  da  terra,  Matusalém  é  escolhido  como sacerdote pelo próprio Deus. 

Nenhuma dessas informações é confirmada nas Escrituras, sem contar que o livro aborda assuntos extrabíblicos,  como:  extraterrestres  e  deuses  da metafísica,  com  o  qual  o  homem  não  pode estabelecer  uma  relação.  Também  descrevem Jesus apenas como um humano, etc. 
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     Com base nas informações sem contundência e encaixe  bíblico  do  livro  de  Enoque,  podemos garantir  que  o  “Enoque”,  que  andou  com  Deus, jamais o retrataria dessa maneira. 

Uma  coisa  é  certa,  se  Matusalém  herdou  o caráter  de  seu  pai,  certamente  não  passou despercebido  aos  olhos  de  Deus.  Afinal,  ele possuía um ótimo exemplo de como ser um amigo de Deus por meio da trajetória de Enoque. 

Mas, quanto a nós, o que significa ser longevo nos dias de hoje? Será que representa viver muito tempo na terra? Óbvio que não! É saber administrar nosso  tempo,  sem  desperdiçá-lo  com  coisas  que não  contribuem  para  o  propósito  que  nos  foi designado. 

Diferente do que o mundo afirma, viver muito é dedicar  seus  dias  ao  propósito  de  Deus,  isto  é, seguir o percurso que lhe foi designado. 

Em  um  de  seus  salmos,  Moisés  declara  o seguinte: 

Os anos da nossa vida chegam a setenta, ou a oitenta para os que têm mais vigor; entretanto, são anos difíceis e cheios de sofrimento, pois a vida passa depressa, e nós voamos! 

                                                            Salmo 90:10 

 

De acordo com algumas pesquisas realizadas, a expectativa  de  vida  atual  do  ser  humano  é  de  70 
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anos, podendo estender-se a 72 anos, no caso dos homens, e 76 para as mulheres. Passando disso, a pessoa  é  considerada  longeva  na  terra,  isto  é, alguém  que  ultrapassou  os  limites  estabelecidos para a vida humana. 

Em suma, podemos afirmar que viver muito é se render ao propósito de Deus, não permanecer na terra por um longo período. 
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                A   F A M I L I A   D E   N O É  







A  família  de  Noé  desempenhou  um  papel indispensável no seu ministério, pois, apesar de o projeto  e  a  ordem  de  Deus  serem  designados exclusivamente a ele, a arca não foi construída por um  único  indivíduo.  Seus  filhos,  noras  e  esposa decidiram  crer  com  ele  e  o  ajudaram  a  pôr  em prática o projeto divino. 

Assim como Noé deixou a humanidade livre para escolher o que quisesse, ele também não obrigou sua família a entrar na arca nem a construí-la em conjunto.  Eles  que  escolheram  confiar  no  seu ministério e na palavra que lhes foi designada. 

Desde o momento em que Deus falou com Noé até  a  finalização  da  arca,  seus  familiares obedeceram,  evidenciando  uma  fé  genuína  na palavra de Deus. 

Estamos cientes de que não foi uma obra fácil e rápida,  porém,  uma  coisa  é  certa:  ninguém desacreditou da missão que lhes foi confiada e isso foi o suficiente para não desistirem da construção da arca. 

Eles poderiam ter contestado Noé e dito: "Deus falou  com  você,  não  conosco,  portanto,  como podemos ter certeza de que foi ele quem falou?" E 
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se  desperdiçarmos  quase  100  anos  da  nossa existência, construindo algo que surgiu apenas na sua imaginação? 

Se isso tivesse ocorrido, o desfecho da história poderia ser o mesmo, porque quando Deus manda, ele  garante.  No  entanto,  a  trajetória  não  seria  a mesma  e,  sem  dúvidas,  Noé  enfrentaria  maiores obstáculos na construção. Possivelmente, o prazo para a arca ser finalizada seria maior. Afinal, quanto maior for o número de pessoas envolvidas na obra, maior será a produtividade e a conclusão dela. 

Ao  contrário  da  família  de  Noé,  o  povo  não acreditou nas palavras de Deus e, como resultado, todos  sucumbiram.  Sim,  todos  foram  condenados por  desacreditarem  na  mensagem  que  Noé recebeu (Gênesis 7:23). Naquele "grande dia" não será diferente! Quem não crer em Jesus já estará condenado. Segue a referência. 

Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado, por não crer no nome do Filho Unigênito de Deus. 

                                                                 João 3:18  

 

De  acordo  com  2  Crônicas  20:20,  se depositarmos  nossa  confiança  no  Senhor, encontraremos  proteção  e,  se  acreditarmos  em seus profetas, prosperaremos. O problema é que a população optou por acreditar no que queria e isso destruiu suas vidas. 
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Caso  os familiares  de  Noé  não  quisessem  dar ouvido à sua mensagem, ele não poderia forçá-los. 

Afinal, todos possuíam livre arbítrio para tomar suas próprias decisões. 





Dentre os integrantes da família de Noé, as suas noras foram quem mais chamaram atenção, pois, como  não  existem  registros  de  que  nenhum  de seus parentes foram salvos, pode-se concluir que 33 

elas não se deixaram influenciar pela incredulidade deles. 

Outra característica notável é que ambas foram submissas aos seus esposos e obedientes à voz de Deus (Efésios 5:22-24).  

Apesar  de  terem  a  opção  de  ficar  com  seus parentes,  elas  decidiram  permanecer  com  seus maridos. A  crença  dessas  mulheres  proporcionou um novo sentido às suas vidas. 

Por meio de suas ações, podemos compreender que a nossa nova família é estabelecida por meio do  matrimônio.  Sim,  após  o  casamento,  nossos pais  se  tornam  nossos  parentes.  Segue  a referência. 

Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne. 

                                                           Gênesis 2:24 

 

Estamos cientes de que dar origem a um projeto de  Deus,  especialmente  do  porte  que  o  Senhor solicitou a Noé, não foi uma tarefa simples. Então, certamente,  eles  enfrentaram  vários  obstáculos  e possivelmente muitos de seus parentes se sentiram exaustos e desmotivados, mas ninguém se rendeu! 

E é isso que contará naquele grande dia. Por isso, as  Escrituras  declaram  em  Mateus  24:13  que aquele que perseverar até o fim será salvo. 
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     A construção da arca de Noé envolveu uma série de obediências, apesar de só a dele ser enfatizada. 

Todos tiveram que demonstrar sua fé por meio de ações, não apenas por palavras e isso salvou suas vidas. 

Os familiares de Noé podem ser representados por aqueles que estão dispostos a renunciar longos períodos da sua vida para dar forma a um projeto que nem lhes pertence. Eles agiram assim porque escutaram a palavra de Deus e depositaram sua fé nela. Eu vos convido a fazer o mesmo! 

Apesar  de  o  plano  de  salvação  ter  sido implementado por um homem (Jesus), o seu corpo (a  igreja)  também  precisa  estar  em  sintonia  com ele, isto é, contribuir com o seu projeto de salvação. 

Que, assim como os familiares de Noé, o nosso foco  seja  deixar  o  projeto  de  Deus  pronto  para inúmeras  almas  se  salvarem,  mesmo  que  não sejamos reconhecidos por isso. 

Que  o  Senhor  levante  uma  geração  sem vaidade que se envolve nos projetos de Deus, mas não  visam  glória  para  si.  Sim,  aqueles  que trabalham duro, mas permitem que apenas o dono da obra seja reconhecido, pois sua glória consiste em revelar o protagonista e o criador de tudo, não seus feitos. 
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                    M E L Q U I S E D E Q U E 







Melquisedeque,  em  hebraico,  significa  “rei  de justiça” . Além de rei, ele também era sacerdote de uma  cidade  chamada  Salém,  cujo  significado  é 

"paz”, “segurança” ou “pacífico”. Se o termo condiz com  o  local,  certamente  ele  vivia  numa  cidade sossegada. Desta forma, pode-se dizer que ele era um  homem  de  Deus  que  habitava  num  ambiente pacífico. 

Embora  ele tenha  sido  um  sacerdote  honrado, sua trajetória é pouco mencionada nas Escrituras. 

Sim,  seu  nome  só  é  citado  apenas  3  vezes.  A primeira  ocorreu  no  encontro  com  Abraão,  em Gênesis 14:18–20; a segunda foi relatada por Davi no  Salmo  110:4;  e  a  terceira,  pelo  autor  do  livro Hebreus, nos capítulos 5,6 e 7. Tudo que sabemos sobre ele está resumido em três versículos. Dali por diante, não há continuidade da sua história. 

Apesar de ter sido pouco citado, sua trajetória e impacto espiritual não poderiam ser inferiorizados. 

Afinal,  só  o  fato  dele  desempenhar  dois  ofícios aprovados pelo próprio Deus e liderar homens nos âmbitos  físico  e  espiritual  já  evidencia  sua relevância. 
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     Ao  compararmos  o  que  Melquisedeque representava  com  a  pequena  descrição  da  sua história, descobrimos que nem sempre os amigos de Deus tinham suas vidas expostas. Isso também derruba  a  ideia  de  que  o  grau  de  importância  é determinado pela posição de destaque. 

Uma  coisa  é  certa:  o  que,  de  fato,  ele representava  não  cabia  num  livro. A  confirmação disso é que no novo testamento ele é associado ao próprio Jesus. 

Ele  é  um  dos  principais  sacerdotes  do  antigo testamento. Nem Arão se sobressaiu a ele. 

É  óbvio  que  ele  possuía  uma  árvore genealógica,  mas  ela  não  foi  descrita,  porque  a parte da sua história que poderia contribuir para a nossa edificação já havia sido registrada. 

A  primeira  referência  a  Melquisedeque  nas Escrituras  ocorreu  depois  que  Abrão  voltou vitorioso da batalha que quase custou a liberdade e a vida de seu sobrinho Ló. 

O texto relata que, após a separação de Abraão e  seu  primo  Ló,  cada  um  decidiu  morar  em territórios  diferentes.  Abraão  estabeleceu-se  em Canaã,  enquanto  Ló  escolheu  morar  nas  cidades de Campina, estendendo suas terras até Sodoma (Gênesis 13:11-13).   

Após  cada  um  seguir  seu  destino,  houve  uma guerra entre reis de diferentes territórios. Segundo o  texto,  cinco  reis  lutaram  contra  quatro,  dentre 38 

esses cinco, estava o rei de Sodoma, lugar onde Ló habitava (Gênesis 14:1-11).  

Embora  estivesse  em  desvantagem,  a  minoria prevaleceu  sobre  a  maioria.  Sim,  os  cinco  reis foram derrotados perante os quatro e Ló foi levado em cativeiro (Gênesis 14:12).  

Ao  tomar  conhecimento  disso,  Abraão  reuniu seus  companheiros  e  partiu  para  resgatar  seu sobrinho  (Gênesis  14:14-16). Ele  venceu  a batalha, prevaleceu sobre os quatro reis e, além de trazer Ló de volta, também recuperou todos os seus pertences. 

Depois  de  retornar  do  combate,  Abraão  foi recepcionado pelo rei de Sodoma e pelo sacerdote Melquisedeque. Segue a referência: 

E  Melquisedeque,  rei  de  Salém,  trouxe  pão  e vinho; e este era sacerdote do Deus Altíssimo. 

                                                         Gênesis 14:18 

 

Note que, após ambos se encontrarem, ninguém apareceu de mãos vazias. Melquisedeque ofereceu pão  e  vinho  e Abrão  deu  a  primícia  de  tudo  que tinha.  Isso  significa  que  cada  um  reconheceu  o ministério  do  outro.  Confira  o  que  o  livro  de Provérbios 3: 9-10 diz a respeito: Honre o Senhor com todos os seus recursos e com  os  primeiros  frutos  de  todas  as  suas 39 





plantações; os seus celeiros ficarão plenamente cheios, e os seus barris transbordarão de vinho.  

                                                   Provérbios 3:9-10 

 



Melquisedeque não se envolveu diretamente na guerra  nem  teve  influência  no  conflito,  mas  ainda assim decidiu honrar Abraão por sua conduta. 

Enquanto  Melquisedeque  revelou  de  forma simbólica  e  profética  o que  aconteceria  no futuro, 40 

isto é, o sacrifício de Cristo representado pelo seu pão  e  vinho. Abraão  realizou  a  prática  do  dízimo, conforme  o  descrito  em  Malaquias  3:10  e confirmado por Jesus em Mateus 23:23.  

O  seu  encontro  com Abraão  resultou  em  duas celebrações que permanecem até os dias atuais: o dízimo e a ceia. 

Naquela  ocasião, Abraão  simbolizava  a  igreja, enquanto  Melquisedeque  revelava  a  figura  de Cristo (arrepios). 

Ambos  transmitiram  a  seguinte  mensagem: enquanto Cristo serve à igreja e se doa por ela, a igreja deve ser grata e retribuir com o seu melhor. 

O gesto deles dois não retratava apenas sobre 

"dar",  como  também  em  se  "entregar".  Sim,  note que Abraão  não  apenas  contribuiu  com  o  dízimo, como  também  deu  o  seu  melhor  ao  oferecer  a primeira parte de tudo que possuía. Antes de dar a oferta, ele foi à oferta, por isso seu ministério era bem-sucedido. 

Será  que  é  suficiente  dar  10%  de  tudo  o  que ganhamos ao Senhor e está tudo bem? Isso é tudo o que o Senhor requer de nós? Durante um dia em que há 24 horas, dedicamos ao menos 2 horas e 40 

minutos do nosso tempo a Deus? 

Muitos  se  preocupam  tanto  em  dar  a  décima parte do seu dinheiro a Deus que se esquecem de sacrificar  suas  vidas.  Não  estou  me  referindo  a 41 

normas ou horários fixos para adorar a Deus, mas sim à dedicação e à prioridade. 

Compreendam  que  a  maior  contribuição recebida por Deus foi a entrega de Jesus, não o seu serviço. Da mesma forma, ele tem mais interesse em nós do que nas obras de nossas mãos. 

Quando oferecemos o nosso melhor a Deus em tudo  que  fazemos,  também  estamos  dizimando. 

Não se trata só de perder as coisas do lado de fora, mas de renunciar dentro também. 

Sob  essa  perspectiva,  pode-se  afirmar  que Melquisedeque  não  estava  apenas  fornecendo comida  a  Abrão,  como  também  transmitindo  a revelação  do  sacrifício  do  Filho  (Jesus)  ao  pai  de multidões. 

Por meio do seu ato simbólico, Melquisedeque estava transmitindo o seguinte recado para Abraão: como  sacerdote,  eu  me  entrego  por  você!  Já Abraão comunicava o seguinte: eu, na condição de igreja,  eu  te  agradeço  por  isso,  te  dando  o  meu melhor.  Enfim,  eles  simbolizavam  o  encontro  de Cristo com a igreja e o que ocorreria futuramente. 

Após  oferecer  pão  e  vinho  a  Abraão, Melquisedeque 

o 


abençoou 

dizendo: 


Bendito seja Abrão  do  Deus  Altíssimo,  o Possuidor dos céus e da terra; e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E deu-lhe o dízimo de tudo. 

                                                    Gênesis 14:19-20 
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     Perceba que, quando Melquisedeque abençoou Abraão, ele utilizou a mesma linguagem dos céus. 

Sim,  ele  abençoou  alguém  que  já  havia  sido abençoado  por  Deus.  Isso  nos  permite compreender que as bênçãos liberadas já estavam estabelecidas,  e  que  suas  palavras  só  serviram como  confirmação  do  que  o  Senhor  já  havia declarado. 

Por meio de suas palavras, fica evidente que ele tinha  autoridade  e  discernimento,  pois  atribuiu  o sucesso de Abraão a Deus, e não à sua força física. 

Além  disso,  ele  mostrou  conhecimento  acerca  da criação,  também  evidenciou  sua  busca  e compreensão da palavra. 
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